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- Introdução para Segurança e Manuseio


Normas de segurança básicas:


Gostaríamos de sugerir alguns pontos para que você possa extrair o máximo deste curso.

1. Trabalhe individualmente, adquirindo autoconfiança. Mas nunca subestime o trabalho em grupo.

2. Nunca hesite em perguntar algo ao professor, caso esteja incerto ou inseguro sobre determinado procedimento ou resultado. Lembre-se, a regra de segurança no laboratório é “na dúvida, não faça nada”!

Ao iniciar o trabalho em um laboratório químico, é fundamental que você conheça os procedimentos de segurança que irão permitir-lhe atuar com um mínimo de riscos.
Planeje o trabalho, análise de modo que possa executá-lo com máxima segurança.


Localização dos extintores de incêndio.


Localização do Kit de primeiros socorros.


Procedimentos para o vazamento e/ou derrame de substâncias químicas.


Higiene no laboratório.

Antes de iniciar qualquer operação, conheça as principais características dos produtos e equipamentos que irá manipular. 


Verifique o funcionamento de toda aparelhagem que vai ser utilizada.


Em caso de dúvidas, pergunte, pesquise, consulte. Pois mais vale um trabalho realizado com segurança e sucesso, que um trabalho realizado com riscos e resultados duvidosos.

II- Dicas de Segurança e Manuseio
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 Manuseio de Produtos Químicos

 1 - Leia atentamente o rótulo antes de abrir qualquer embalagem.

 2 - Verifique se a substância é realmente aquela desejada.

 3 - Considere o perigo de reações entre substâncias químicas e utilize equipamentos e roupas de proteção apropriadas.

 4 - Abra as embalagens em área bem ventilada na falta de uma capela.

 5 - Tome cuidado durante a manipulação e uso de substancias químicas perigosas utilizando métodos que reduzam o risco de inalação, ingestão e contato com a pele, olhos e roupas.

 6 - Feche hermeticamente a embalagem após a utilização.

 7 - Evite a utilização de aparelhos e instrumentos contaminados.

NÃO FAçA NUNCA:

- Nada de brincadeiras

- Não empurre seu colega

- Comer, beber, fumar, mascar chicletes ou aplicar maquiagem no laboratório;

- Manter alimentos, embalagens para alimentos ou copos de águas em ambientes que contenham produtos químicos;

- Beber água de qualquer fonte dentro do laboratório;

- Manter alimentos em geladeiras usadas para produtos químicos;

- Cheirar ou experimentar produtos químicos;

- Pipetar com a boca;

- Usar lentes de contato no laboratório;

- Beber água ou outro líquido usando vidraria do laboratório;

- Guardar alimentos na geladeira;

FAçA SEMPRE:

- Lavar as roupas contaminadas no laboratório separadamente das outras roupas

- Use proteção adequada para os olhos sempre;

- Conheça os risco do laboratório;

- Lave-se antes de deixar o laboratório;

- Lave-se antes de comer, beber, fumar ou aplicar maquiagem;

- Remova roupas contaminadas imediatamente e não use outra vez até que sejam descontaminadas;

- Siga sempre as recomendações exigidas em cada laboratório.

III- Estocagem de Substâncias Químicas

 1 - Estoque em área bem ventilada protegida de extremos de temperatura e fontes de ignição.

 2 - Assegure-se que as substâncias químicas não serão manipuladas por pessoas não autorizadas.

 3 - Inspecione o estoque de tempos em tempos e retire as substâncias vencidas e em deterioração.

 4 - Subdividir o estoque em classes para reduzir os riscos (ácidos c/ ácidos, bases c/ bases e etc.).

 5 - Não fumar onde substâncias químicas estão estocadas.

 6 - Transportar com cuidado embalagens com resíduos perigosos.

 7 - Identificar toda e qualquer embalagem com produto químico produzido em

 laboratório.

Se for utilizar prateleiras, faça-as bem seguras, largas e firmes, de preferência com um beiral para evitar a queda dos frascos. O armário deve ser exclusivo, de preferência fechado, longe de crianças e curiosos(as prateleiras devem ser de madeira e não de ferro pois alguns ácidos podem reagir com o mesmo ). 

MUITO cuidado com pessoas estranhas (L-E-I-G-O-S), como família, amigos, empregadas e faxineiras.
Eles não tem idéia do que são e do perigo representado pelos produtos químicos. 
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TODOS os frascos devem ser rotulados, não confie na sua memória. Além da segurança, é uma economia. Faça etiquetas no computador, impermeabilize com spray de Verniz TK e inclua nas etiquetas os símbolos de segurança. 
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É importante manter os produtos químicos concentrados em seus respectivos frascos. Líquidos voláteis devem ser abertos fora do laboratório, em local arejado, em uma bancada firme, longe do preparo de alimentos. 

Líquidos voláteis e inflamáveis não devem ser colocados em geladeira. O motor da geladeira comum produz faíscas quando é ligado, há perigo de explosão. As geladeiras para este fim são especiais, anti-explosão E falando em geladeira no laboratório, não armazenar alimentos junto com produtos químicos. Eles absorvem resíduos do ar e contaminam o alimento. 
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V- Uso Sob Aquecimento

 De Ordem Geral

 1. Trabalhos de evaporação devem ser sempre atentamente observados. Um

 recipiente de vidro aquecido após o liquido haver sido completamente evaporado

 pode quebrar.

 2. Jogue fora recipientes de vidro que foram aquecidos a seco, pois no aquecimento a seco ocorre o destempero do vidro deixando-o muito mais frágil.

 3. Não coloque vidro quente em superfícies frias ou molhadas e vidro frio em

 superfícies quentes. Ele poderá se quebrar com a variação de temperatura. Apesar do vidro de Boro-Silicato suportar temperaturas altas, trabalhe sempre com cuidado.

 4. Não utilize materiais de vidro que estejam trincados, lascados ou corroídos. Eles estarão mais propensos à quebra.

 5. Esfrie todo e qualquer material de vidro lentamente para evitar quebras.

 6. Verifique sempre os manuais de laboratório e os manuais de instrução do fabricante quando utilizar fontes de aquecimento

 7. Materiais de vidro com paredes grossas, tais como: jarras, cubas, garrafões,

 dessecadores, etc., não devem ser aquecidos em chama direta, placa aquecedora ou outras fontes de calor similares.

 8. Não use resistências elétricas descobertas em contato direto, para aquecer materiais de vidro. A distribuição não uniforme de calor pode causar choque térmico e resultar em quebras.

 9. Não olhe por cima de qualquer recipiente que esteja sendo aquecido. Uma reação pode fazer com que o conteúdo seja ejetado, atingindo o rosto do observador.

 10. Ao aquecer tubos de ensaios, segure-o com uma pinça de madeira levemente

 curvada, não aponte a boca do tubo para lugares que tenham pessoas, pois poderá ocorrer a expulsão do líquido quente.

 11. Verifique se não há vazamentos, furos, desgaste, corrosão em bicos de gás,

 mangueiras, conectores e botijões de gás, isto pode causar explosão.

 12. Não ligue placas aquecedoras elétricas na rede se estiver molhada, isto poderá causar choques elétricos.

 13. Fornos Elétricos levam a temperaturas muito altas (1200ºC). Cuidado no manuseio e utilize equipamento de proteção adequado.

 14. Ao levar cadinhos ou capsulas a fornos em altas temperaturas, realize um pré

 aquecimento em bicos de gás. Isto evita o choque térmico, que pode até estourar o recipiente.

 15. Sempre que estiver resfriando algum recipiente ou equipamento, deixe uma

 anotação ao lado ou avise as pessoas que estão por perto. Isto evita queimaduras.

 16. Verifique sempre se o vidro a ser aquecido foi fabricado para altas temperaturas, vidros comuns não devem ser aquecidos.

V- Utilização de Bico de Gás

 1. Ajuste os bicos de Bunsen de maneira a obter uma chama alta e suave. Isto causará um aquecimento mais lento porém mais uniforme. Aquecimento uniforme é um fator crítico para algumas reações químicas e além disso, o aquecimento localizado pode causar quebras.

 2. Procure utilizar sempre uma tela de amianto. Uma tela de amianto central provoca a difusão da chama e uma melhor distribuição do calor.

 3. Para aquecimento direto ajuste a altura do anel do suporte ou o grampo que segura o vidro, de maneira que a chama toque o recipiente de vidro abaixo do nível do líquido. Colocar a chama acima do nível do líquido dificulta a distribuição uniforme do calor, o que pode causar choque térmico e a conseqüente quebra do vidro. 

 3. Gire tubos de ensaio para evitar sobre aquecimento em uma área determinada.

 Aquecimento uniforme além de fundamental para o experimento, evita as quebras

 causadas pelo aquecimento localizado.

 4. Aqueça todos os líquidos lentamente. Aquecimento rápido pode causar fervura

 que por sua vez pode fazer com que a solução salte fora do recipiente.

 5. Somente use chama em locais permitidos.

 6. Regule adequadamente o fluxo de gás.

 7. Feche a válvula de gás, ao final do expediente.

 Não acenda o "Bico de Gás", sem antes verificar e eliminar os seguintes

 problemas:

 * Vazamentos;

 * Dobras no tubo de gás;

 * Ajuste inadequado entre o tubo de gás e suas conexões;

 * A existência de Inflamáveis ao redor;

 * Tubos de gás gastos, corroídos ou estragados.

 VI- Utilização de Placas ou Mantas Aquecedoras

 1. Use sempre uma placa aquecedora com área maior que o recipiente a ser aquecido.

 2. Recipientes de vidro com paredes grossas, tais como: jarras, garrafões e frascos de filtragem, nunca devem ser aquecidos em placas aquecedoras.

 3. Numa placa ou manta aquecedora toda superfície se aquece. Por isso ela se

 mantém quente por algum tempo após ser desligada. Tenha cuidado com qualquer placa ou manta aquecedora que tenha sido utilizada recentemente

 4. Em placas ou mantas aquecedoras, verifique bem os cabos e conectores para ver se não estão estragados. A qualquer sinal de que estejam estragados, passe para outra placa ou manta imediatamente. Não utilize aquela placa ou manta até que ela seja reparada. Um fio desencapado ou um conector estragado pode causar choques elétricos muito perigosos.

 VII- Utilização de Muflas (Forno)

 1. Não evapore líquidos nem queime óleos na mufla.

 2. Empregue, para calcinação, somente cadinhos ou cápsulas de materiais resistentes a altas temperaturas.

 3. Não abra a porta da mufla de modo súbito, quando estiver aquecida

 4. Cuidado ao retirar materiais da mufla em alta temperatura, isto pode causar choque térmico.

 Não coloque a mufla em operação, ou a desligue, quando:

 * O pirômetro não estiver indicando a temperatura;

 * A temperatura ultrapassar a ajustada.

 Não remova ou introduza cadinhos ou cápsulas sem utilizar:

 * Pinças adequadas;

 * Protetor facial;

 * Luvas de amianto,

· Avental e protetores de braço, se necessário.
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III- Uso de Vácuo

 1. Use proteção facial, para operar sistemas a vácuo. Esta precaução adequada deve ser tomada para proteger as pessoas em tarefas que envolvam essas operações.

 2. Os únicos produtos de vidro desenhados para aplicações de vácuo são os

 dessecadores e os frascos de filtragem (kitassato). 

 3. Não faça vácuo subitamente em qualquer equipamentos de vidro

 4. Recubra com fita de amianto ou fita crepe, todo e qualquer equipamento de vidro sobre o qual haja dúvida quanto à sua resistência ao vácuo operacional

 5. Use vaso intermediário (kitassato), quando estiver utilizando vácuo. Este vaso

 protege e conserva a bomba de vácuo.

Providencias que devem ser tomadas em caso de acidentes num laboratório

IX- Derramamentos: 

- Em caso de derramamentos, retire imediatamente a roupa contaminada e lave o local atingido. Isso é imperativo no caso de ácidos, por razões óbvias, e no caso de produtos aparentemente inertes, lembre-se que podem causar reações alérgicas se permanecerem na pele. 

- Ácidos e bases concentrados causam queimaduras imediatas, e ácidos e base em soluções não. Causam um formigamento ou mal estar na pele, que se tornarão queimaduras, portanto lave tão rapidamente quanto estivesse queimando. 

· Cuidado com inflamáveis! Centelhas pelo acender de um interruptor pode provocar um incêndio. 

Em caso de derramamento de ácidos e bases: 

· Saia imediatamente do local, abra todas as portas e janelas para ventilação. 
- Avise outras pessoas para não se aproximarem. 
- Use algo para absorver o líquido, como Vermiculita, que é um tipo de areia usada para reter água em jardinagem. Pode ser encontrada em casas de material agropecuário, jardinagem e em postos da Emater. 
- Jogue a vermiculita sobre a área, e depois retire a massa formada com uma pá. 

Em caso de derramamento de outros produtos: 

· Sendo líquidos, pode-se usar também a vermiculita. 
- Sendo sólidos, não toque com as mãos, use a máscara contra poeira, varra a maior parte e retire o resto com um pano molhado. Descarte o pano. 

X- Ingestão de produtos químicos: 

Se o produto for acidentalmente ingerido por pipetagem com a boca, lave imediatamente e procure um médico. As conseqüências dependem do que foi ingerido. Exemplo ácido acético em pequenas quantidades, na boca, provoca queimaduras na mucosa e corrosão dos dentes. Em caso de ingestão, causa vômitos, diarréia, úlcera gástrica, lesão no esôfago e boca. 
O ácidos acético é um ácido considerado fraco, o mesmo acidente com ácidos fortes concentrados causa lesões muito mais graves, podendo levar a morte se for ingerido em quantidades maiores. Portanto, não pipete nada com a boca! 

Em caso de ingestão de outras substâncias, procure um médico imediatamente. 

O Vidro: 


Todo vidro é composto basicamente de sílica e outros sais como sais de alumínio, sódio, potássio, ferro e magnésio. O vidro de equipamentos de laboratório é feito de Borosilicato, diferente dos vidros comuns pois contém também Óxido de Boro B2O3, o que confere resistência muito maior que os vidros comuns. 
Porém, assim como qualquer vidro, quebra-se com impactos e choques térmicos. 

Uso no Laboratório: 
As vidrarias de laboratório são úteis para medição de líquidos, dissolução de químicos, aquecimento. 


O Plástico: 


Encontra-se no mercado peças feitas de plástico altamente resistentes, inclusive temperaturas mais altas que 120oC. Meus beckers de 1L são deste tipo. 

Transporte: 


O transporte mais seguro de vários frascos ao mesmo tempo é usando uma bandeja, de madeira ou plástico, com alças firmes. Não carregue frascos junto ao corpo.

Lavagem: 


Mantenha todo o seu material, incluindo frascos, vidrarias e bandejas, sempre bem limpos e livres de resíduos. Isso evita contaminações de soluções.

As vidrarias devem ser lavadas com solução sulfocromicas ou com detergente e bastante água.

Características de um bom relatório

1. Não ser exageradamente curto, nem demasiadamente longo.

A natureza do trabalho todavia é que determinará a sua extensão. Nem sempre é justificável a descrição “dia-a-dia” num relatório que abranja um período muito longo.

2. Possuir redação correta e agradável

Linguagem clara, simples e precisa, esclarecendo bem toda a terminologia empregada.

3. Ter boa apresentação

Fator circunscrito em todo e qualquer relatório

4. Ser objetivo.

Ficar circunscrito ao seu tema, evitando abordar outros assuntos não correlatos ao mesmo. Apresentar dados de forma organizada e em seqüência lógica.

5. Ser correta e preciso nos dados e informações.

Qualquer dúvida existente deverá ser previamente discutida e esclarecida.

6. Ser conclusivo.

Qualquer conclusões, bem como sugestões, em torno dos assuntos apresentados.

7. Ser original

Deixar transparecer a individualidade do seu autor. Usar a criatividade na elaboração do relatório.

Sugestões de um bom relatório

Disposição e seqüência

O relatório deve ser apresentado na seguinte ordem:

1. Capa

2. Texto:

· Introdução

· Desenvolvimento

· Considerações finais

3. Anexos

4. Referências bibliográficas

Informações essenciais

1. Capa

· Identificação do local, escola, no ato da página em “caixa alta”

· Título e subtítulo, no meio da folha, no centro da página, em “caixa alto

· “data(mês e ano), no final da página, centralizada, em letras minúsculas.

2. Texto

· Introdução

Deve apresentar, brevemente, os objetivos do trabalho.

· Desenvolvimento

Deve ser dividido em tantas seções e subsecções quantas forem necessárias para o detalhamento do estudo realizado(descrição de métodos, teorias, procedimentos, discussão de resultados).

Todas as ilustrações ou quadros(tabelas, símbolos, etc) essenciais à compreensão do texto devem ser incluídos nesta parte do relatório.

· Considerações finais

Nesta seção devem figurar, clara e ordenadamente, as deduções tiradas dos resultados do trabalho ou levantadas ao longo da discussão do assunto.


Deverá conter também recomendações, que são declarações concisas de ações, julgadas necessárias, a partir dos resultados obtidos, para serem usadas no futuro.

3.Anexos

Normalmente, o conteúdo dos anexos refere-se a:

· Ilustrações que não são diretamente citadas no texto;

· Material de acompanhamento, como fotografias, mapas especiais, etc

· Modelo(s) de formulário(s)

4.Referências bibliográficas

Inclui: livros, folhetos, separatas etc.

Elementos essenciais:

a)Autor da publicação (seguido de ponto e dois espaços);

b)Título da publicação (em negrito, itálico ou sublinhado, seguido de ponto e dois espaços)

c)Número da edição (a partir da Segunda, seguido de ponto, espaço, “ed” e espaço)

d)Local de publicação (seguido de vírgula)

e)Editor (seguido de vírgula)

f)Ano de publicação (seguido de ponto)

Elementos complementares:

a)Tradutor, prefaciador, introdutor etc. (entre o título e o número da edição, quando houver, ou local de publicação, em caso de primeira edição, seguido de ponto)

b)Número de páginas (após o ano de publicação, seguido por “p” e espaço) ou de volumes(havendo mais de um; após o ano de publicação, seguido de “v” e espaço)

c)Título da série (coleção, cadernos, etc) e números da publicação na série (entre parênteses, após o item anterior, separados por vírgula e seguidos de ponto)

EX.:

SIENKO, Michel j.$$química.$$7.$ed.$São Paulo, Nacional,1976.

Caso mude de linha deve-se pular 4 espaços.

$ ( é igual a um espaço no teclado.

Os parágrafos podem obedecer a cinco, sete ou dez espaços adiante da margem esquerda.

ABNT.

